
8



Revista de Imprensa

1. Andebol feminino, RTP1 - Bom Dia Portugal, 08/04/2024 1

2. Andebol feminino, Antena 1 - Notícias, 08/04/2024 2

3. Andebol feminino, RTP1 - Bom Dia Portugal, 08/04/2024 3

4. Marienses volta a vencer, Açoriano Oriental, 08/04/2024 4

5. ANDEBOL - Seleção de volta ao Euro feminino, Bola (A), 08/04/2024 5

6. ANDEBOL - PORTUGAL PERDE, MAS AVANÇA, Correio da Manhã, 08/04/2024 6

7. Andebol - Selecção feminina apura-se para o Europeu, Correio do Minho, 08/04/2024 7

8. DIRETORA E DOCENTE ACUSADOS PELA MORTE DE ALUNO, Diário de Leiria, 08/04/2024 8

9. MODALIDADES - Andebol feminino no europeu... 16 anos depois, Diário de Notícias da Madeira,
08/04/2024

10

10. MARÍTIMO CADA VEZ MAIS DISTANTE DA SUBIDA, Diário de Notícias da Madeira, 08/04/2024 11

11. PORTUGAL APURA-SE PARA O EUROPEU, JM, 08/04/2024 14

12. Seleção feminina de volta ao Europeu, Jogo (O), 08/04/2024 15

13. Portuguesas vão ao Europeu de 2024, Jornal de Notícias, 08/04/2024 16

14. Andebol - Selecção feminina apura-se para o Europeu de 2024, Público, 08/04/2024 17

15. ANDEBOL - Euro feminino terá Portugal 16 anos depois, Record, 08/04/2024 18

16. BREVES - ANDEBOL, Record, 08/04/2024 19

17. Medalhas, Record, 08/04/2024 20

18. Europeu Andebol Feminino. Seleção Portuguesa consegue o apuramento, RTP Online, 08/04/2024 21

19. Selecionador nacional e o apuramento de Portugal para o EURO 2024 de andebol feminino: "Temos de
pensar na preparação", Sapo Online - Sapo Desporto Online, 08/04/2024

22

20. Tempo de Compensação: Leão sobe às nuvens, dragão está em queda livre, Sapo Online - Sapo Desporto
Online, 08/04/2024

24

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A6
#A6
#A7
#A7
#A8
#A8
#A10
#A10
#A10
#A11
#A11
#A14
#A14
#A15
#A15
#A16
#A16
#A17
#A17
#A18
#A18
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22
#A22
#A24
#A24
#A24


A1  
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 	Duração: 00:00:31

 	OCS: RTP1 - Bom Dia Portugal

 
ID: 110502450

 
08-04-2024 09:23

1 1 1

Andebol feminino

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=11a0c43a-6d46-43a8-9965-

91bfa664dbc5&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Portugal conseguiu apuramento histórico no andebol feminino. 15 anos depois volta a estar no
Campeonato da Europa.
 
Repetições: RTP3 - Bom Dia Portugal , 2024-04-08 09:24
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Antena 1

 	Duração: 00:00:26

 	OCS: Antena 1 - Notícias

 
ID: 110501705

 
08-04-2024 08:35

Andebol feminino

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=64d5f9a3-c965-4524-aeef-

229a7e3e1199&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
A seleção feminina de andebol apurou-se pela 2ª vez na história para um Campeonato da Europa.
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 	Duração: 00:01:09

 	OCS: RTP1 - Bom Dia Portugal

 
ID: 110500255

 
08-04-2024 06:23
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Andebol feminino

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=4f39d804-6035-4659-9f00-

d84870d9709a&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Portugal conseguiu um apuramento histórico no andebol feminino. 15 anos depois a Seleção volta a
estar no Campeonato da Europa.
 
Repetições: RTP1 - Bom Dia Portugal , 2024-04-08 07:22
 RTP3 - 24 Horas , 2024-04-07 00:34
 RTP3 - Bom Dia Portugal , 2024-04-08 06:23
 RTP3 - Bom Dia Portugal , 2024-04-08 07:22
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Marienses 
volta a vencer
Andebol. O Marienses es- 
treou-se, sábado à noite, a 
vencer no Grupo B da Zona 3 
da Fase final da II Divisão na­
cional.

Na receção ao 1.® Dezembro, 
em jogo da terceira jornada, a 
equipa de Vila do Porto ganhou 
o conjunto de Sintra por 32-21.

O Marienses, ainda com me­
nos um jogo, segue na segunda 
posição com 26 pontos con­
quistados. .AM
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ANDEBOL

Seleção de volta ao Euro feminino
■> Derrota com Rep. Checa não 
desfez o sonho. É a segunda par­
ticipação de sempre, após 2008

Apesar da derrota, por 22-25, 
com a Rep. Checa, em Plzen, na 6.8 
e última jornada do Grupo 3 da qua­
lificação, a Seleção feminina apu­
rou-se para a fase final do Europeu 
de 2024, a decorrer na Áustria, Hun­
gria e Suíça (de. 28 novembro a 15 
dezembro). Será a segunda presen­
ça no evento, após 2008.

Apesar de ter terminado no 3.9 lu­
gar àapoule, com 4 pontos, atrás dos 
Países Baixos (12) e Rep. Checa (8), 
que se apuraram diretamente, a equi­
pas das Quinas beneficiou de ser um 
dos quatro melhores terceiros.

Com Isabel Góis em destaque na 
baliza, o conjunto orientado por Jo­
sé António Silva deu boa réplica face

FPA

Festa da equipa de José António Silva

ao 8.3 no Mundial-2023 e chegou 
ao intervalo a liderar (13-10), depois 
de uma vantagem de sete (13-6).

Na 2.3 parte a Seleção segurou a 
liderança até aos 16-14, mas, de­
pois de alternâncias no marcador, as 
adversarias assumiram definitiva­
mente o comando aos 22-20 num 
parcial de 5-1.
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ANDEBOL PORTUGAL 
PERDE, MAS AVANÇA
A seleção feminina de andebol 
apurou-se para a fase final do 
Europeu de 2024, apesar da 
derrota por 25-22 com a Rep. 
Checa, em Plzen, na sexta e 
última jornada do Grupo 3.
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Andebol
Selecção feminina
apura-se para 
o Europeuo Europeu
A selecção portuguesa feminina de
andebol apurou-se pela segunda
vez para um Europeu, apesar de
derrota na visita à República Checa,
por 25-22, na sexta e última
jornada do Grupo 3 de apuramento.
Em Plzen, as lusas, que ao intervalo
venciam 10-13, permitiram a
resposta da República Checa, que
deram a volta ao resultado e
terminaram com três golos de
vantagem. 
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A diretora e um professor de
um colégio de Leiria foram
acusados pelo Ministério Pú-
blico (MP) do crime de homi-
cídio por negligência na se-
quência da morte de um aluno
devido à queda de uma baliza.

A situação remonta a 25 de
maio de 2021, no Colégio Con-
ciliar de Maria Imaculada, na
aula de educação física de uma
turma do 9.º ano, realizada no
campo de futebol de relvado
sintético do estabelecimento.

Na aula, que iniciou às 15h45,
o professor de educação física
“distribuiu os alunos da turma
em seis grupos”, sendo dois de
andebol, lê-se no despacho de
acusação de 21 de março ao
qual a Lusa teve acesso.

“O espaço onde se realizou a
atividade de andebol estava di-
vidido em duas partes, estando
colocada, em cada uma delas
e nas linhas de topo, uma ba-
liza de andebol, permitindo as-
sim que cada grupo, na parte
do espaço que ocupava, reali-
zasse as atividades junto da ba-
liza correspondente”, explica o
despacho.

Pelas 16h50, um dos grupos
“encontrava-se a jogar andebol

junto a uma dessas balizas”,
adianta o MP, esclarecendo
que neste caso “um dos alunos
posicionava-se na baliza, no lu-
gar de guarda-redes, e os ou-
tros três trocavam a bola entre
si para poderem rematar até
marcar golo”.

“Foi nesta altura, e porque ti-
nham acabado de marcar golo,
que trocaram de guarda-redes,

passando (…) a ocupar a baliza”,
refere o despacho, descre-
vendo que, na sequência dessa
troca, a vítima “dirigiu-se em
passo de corrida até à baliza” e
“pendurou-se na trave supe-
rior da mesma”.

Ato contínuo, o aluno foi
“projetado para a frente, jun-
tamente com a baliza, caindo
no chão, de barriga para baixo,

tendo a baliza tombado sobre
ele, atingindo-o na zona da ca-
beça”.

Apesar de terem sido, “de
imediato, prestados os primei-
ros socorros, com a interven-
ção” do professor, e “acionados
os meios de socorro”, o aluno
morreu pelas 17h44 no hospital
de Leiria.

“Os equipamentos desporti-

vos devem ser mantidos, du-
rante todo o tempo de utiliza-
ção, em condições que ex-
cluam a possibilidade de
queda”, sustenta o MP, consi-
derando que “a suspensão e o
balanço na barra superior de
uma baliza de andebol são ati-
tudes razoavelmente previsí-
veis, que os arguidos deviam
ter previsto para assegurar que
a baliza não caísse”.

Ministério Público 
pede julgamento

No despacho de acusação, o
MP nota que a diretora admi-
nistrativa do colégio “era a en-
tidade responsável pelos equi-
pamentos desportivos” e,
“nessa qualidade, tinha o dever
de assegurar o cumprimento
de todos os requisitos de se-
gurança na utilização das bali-
zas”.

“A ausência da fixação da ba-
liza de andebol ao solo, colo-
cada num recinto desportivo
do colégio para utilização dos
alunos durante uma aula, cor-
responde a violação de regras
de ordem técnica e de prudên-
cia que aquela diretora deveria
fazer cumprir”, defende o MP,

salientando que, não sendo
tecnicamente possível tal fixa-
ção, “deveria ter sido garantido
um sistema de contrapesos
que garantisse a estabilidade
da baliza”.

Acresce que o colégio, à data,
não possuía para as balizas
amovíveis “o manual de ins-
truções que as devia acompa-
nhar”, que a empresa fornece-
dora do equipamento entre-
gou, de acordo com o MP.

Quanto ao professor, “era o
responsável pela correta e cui-
dada utilização do material uti-
lizado em aula”, sendo que na-
quele dia, no início da aula, “ao
fazer uso de balizas ‘amovíveis’
(…), não providenciou pela co-
locação de contrapesos nas
mesmas”.

Para o Ministério Público,
que pede o julgamento por um
tribunal singular, os arguidos
deveriam ter “garantindo a fi-
xação ou sustentação devida
da baliza e a sua estabilidade”,
para evitar a queda, conside-
rando que os factos traduzem
uma “clara omissão do cum-
primento de deveres” de am-
bos que levou à morte do
aluno.�

Diretora e professor de colégio 
em Leiria aucsados pela morte de aluno
devido a queda de baliza
Processo O caso remonta a 25 de maio de 2021, no Colégio Conciliar de Maria Imaculada, na aula de educação física de
uma turma do 9.º ano

Ministério Público nota que a diretora administrativa do colégio tinha o dever de assegurar o cum-
primento de todos os requisitos de segurança

ALEXANDRA GASPAR
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A diretora e um professor de um colégio de Leiria foram acusados pelo Ministério Público do crime de homicídio por
negligência na sequência da morte de um aluno devido à queda de uma baliza, em maio de 2021 Página 4

DIRETORA E DOCENTE ACUSADOS
PELA MORTE DE ALUNO
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# MODALIDADES

Andebol feminino no 
europeu... 16 anos depois
SELECÇÃO LUSA 
FESTEJOU NA 
CHÉQUIAO 
PASSAPORTE PARA 
A FASE FINAL

PAULO VIEIRA LOPES (*) 
plopes@dnoticias.pt

A selecção portuguesa feminina de 
andebol apurou-se ontem para a 
fase final do Europeu de 2024, ape­
sar da derrota por25-22 com a Ché­
quia, em Plzen, na sexta e última 
jornada do Grupo 3 da qualificação.

Portugal, que vai marcar presen­
ça pela segunda vez num Europeu, 
após a estreia em 2008, deu boa ré­
plica às checas, oitavas classifica­
das no Mundial’2023, e atingiu o 
intervalo a vencer por 13-10, de­
pois de ter tido uma vantagem de 
sete golos aos 13-6.

Apesar de derrota, Portugal ga­
rantiu o apuramento para a fase fi­
nal do Europeu, que vai decorrer na 
Áustria, Hungria e Suíça, entre 28 
de Novembro e 15 de Dezembro 
deste ano, repetindo o feito de 
2008.

Apesar do desaire por 25-22 diante da Chéquia. Portugal festejou, i OTO rAP

As lusas terminaram a ‘poule’ no 
terceiro lugar, com quatro pontos, 
atrás dos Países Baixos, com 12, e 
Chéquia, com oito, que se apuraram 
directamente, enquanto Portugal 
beneficia do facto ser um dos qua­
tro melliores terceiros para tam­
bém tarimbar’ a presença no Euro­
peu.

A equipa das ‘quinas’ entrou bem 
na partida, com a madeirense Isabel 
Góis em destaque na baliza, e abriu 
para uma vantagem de quatro golos

aos 8-4, e apesar da resposta da 
equipa adversaria foi para o inter­
valo a vencer por 13-10. No segundo 
tempo Portugal segurou a liderança 
até aos 16-14, e depois aos 19-17 mas 
no final do encontro, alguns erros e 
precipitações, ditaram a derrota fi­
nal frente ao conjunto checo por 
três golos, aos 25-22.

A madeirense Beatriz Sousa, com 
cinco, foi uma melhores jogadoras, 
bem como a guarda-redes do Ma­
deira SAD. (♦) COM LUSA
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II LIGA

Higor Platiny trabalhou muito entre a defesa adversaria, mas acabou por não ter a felicidade de marcar, roio liga portugal

ESTÁDIO Manuel Marques
ÁRBITRO Nuno Almeida (Algarve)
ASSISTENTES Pedro Felisberto e Hugo Ribeiro

Vágner
Nuno Campos

João Afonso 
Marvin Elimbi
Joãozinho
Juan Balanla 
Neneco Renteria 
Jorge Corrêa

Benny

André Rodrigues

Patrick Femandes

Amir
Igor Julôo

Rodrigo Borges 
Júnior Almeida

Fábio China

Diogo Mendes

Renê Santos 
Euller Silva 
Bruno Xadas

Lucas Silva 
Higor Platiny

DISCIPLINA Cartão amarelo a Neneco 
Renteria (14). Diogo Mendes (55). Joãozinho 
(82). Euller (90*3) e Dam Bell (90+4).

Novo empate comprometedor
MIGUEL PINTO 
desporto@dnoticias,pt

Numa fase decisiva da época - onde 
todos os jogos são finais - o Maríti­
mo cumpriu ontem, sem sucesso, 
mais uma etapa do Sprint final na 
luta pela subida à I Liga. Pela frente 
encontrou um adversário recheado 
de jogadores experientes e que, no 
arranque da temporada, almejaria 
igualmente estar envolvido nessa 
discussão. A agravar a tarefa mariti- 
mista - pelo menos no plano teórico 
- somava-se ainda o facto de no ban­
co adversário estar sentado Manuel 
Tulipa, anterior treinador verde-ru­
bro e, por isso, profiindo conhecedor 
dos atletas em campo.

O jogo foi quase sempre de domí­
nio repartido e desenvolvido na 
zona intermédia do campo, o que 
logo por ai justificou a escassez de 
ocasiões de golo, em especial ao lon­
go da primeira parte. Apesar da série 
negativa de quatro derrotas nas últi­
mas quatro jornadas, o Torreense 
não se mostrou fragilizado, encur­
tando espaços e, com isso, monitori­
zando de forma mais simplificada os 
desequilíbrios que os ‘fantasistas’ 
maritimistas pudessem tentar 
acrescentar ao momento ofensivo.

A mellior oportunidade do pri­
meiro tempo foi construída na ala 
direita do Marítimo e por muito 
pouco não acabou no fundo da bali­
za. Fugindo à marcação de que era 
alvo, Platiny conseguiu ganliar espa­
ço e tempo para ensaiar um forte re­
mate no interior da área, valendo ao 
Torreense a defesa de Vagner.

À passagem da meia-hora, era co­

TORREENSE

ESTATÍSTICA

MARÍTIMO
POSSE DE BOLA

51%

3
REMATES FORA 

4 5

7
CANTOS

FORA DE JOGO 
i I n

FALTAS COMETIDAS

nhecida no Estádio Manuel Mar­
ques a derrota do Santa Clara frente 
ao Paços de Ferreira - o que para os 
madeirenses aumentava ainda mais 
o valor dos três pontos em disputa. E 
pouco a pouco o Marítimo foi ga­
nhando predominância ofensiva, vi­
sando com maior frequência a bali­
za do experiente Vagner - uma das 
figuras do jogo. E que após essa pri-

REMATES À BALIZA
49%

2

10

meira defesa a travar o remate de 
Platiny, o guarda-redes brasileiro 
voltaria a revelar-se importante ao 
desviar um livre directo cobrado 
forte e colocado por Bruno Xadas, 
segurando uma igualdade a zero 
que se manteve até ao intervalo.

E se até aqui tinham escasseado as 
ocasiões, a segunda parte começou 
frenética com sucessivos lances de

ARBITRAGEM

■ DISCRETO
Quase não se deu por ele, o que 
atesta a qualidade da actuação. O 
árbitro acompanhou de muito per­
to todas as incidências do jogo, re­
velando-se assertivo nas decisões 
tomadas, quer ao nível técnico, 
quer disciplinar.

golo cantado. Logo aos 48 minutos, 
João Afonso viu Amir negar-lhe a 
festa com uma defesa portentosa - 
ao estilo do andebol! Se tal interven­
ção não tivesse bastado, no minuto a 
seguir o guarda-redes iraniano vol­
taria a revelar-se fundamental no 
cara-a-cara com Benny, voltando 
nesse duelo a salvar a equipa, des­
viando com a perna o remate do 
avançado do Torreense.

O Marítimo respondeu a este sú­
bito assédio adversário, com Bruno 
Xadas a rasgar a defesa contrária, 
cruzando atrasado, na linha final, 
para o remate de Lucas Silva que 
saiu a centímetros da baliza. O ala do 
Marítimo voltou a tentar o golo ao 
minuto 70, mas o cruzamento/re- 
mate foi desviado por Vagner, com a 
bola ainda a roçar na trove.

E numa espécie de assédio final, o 
Marítimo voltou a ver o ferro negar- 
-Ihe o golo, desta vez na sequência 
de um livre cobrado por Xadas e que 
acabaria desviado para o poste pela 
defensiva do Torreense. Daqui até 
ao final, os processos atabalhoaram- 
-se, acabando a equipa madeirense 
de novo à beira do golo num cabe- 
ceamento de Borukov, já nos des­
contos, que acabou com a bola a sal­
titar junto à linha de baliza.
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AVALIAÇÃO

IgorJulião 6) Ausente do pro­
cesso ofensivo, o que não é nada habi­
tual. No aspecto defensivo, cumpriu sem 
erros a missão.
Júnior Almeida 5) Demonstrou 
solidez defensiva, tendo assinado alguns 
cortes importantes ao longo do jogo.
Rodrigo Borges (6) Começou 
com uma hesitação comprometedora, 
mas estabilizou no decurso do jogo, aca­
bando por também conferir segurança no 
eixo central.

China (S) Corte providencial, à 
passagem do minuto 72, evitando 
que um passe de Corrêa isolasse o 
ponta-de-lança do Torreense.

René Santos (6) Importante nos 
duelos a meio-campo, travando algumas 
movimentações do adversário e saindo 
também a expensas próprias na organi­
zação ofensiva maritimista.
Diogo Mendes ;5) Actuação re­
gular do médio-defensivo até ter sido 
substituído à passagem da hora de jogo, 
após admoestação com cartão amarelo 
minutos antes.
Xadas [6) Principal organizador 
ofensivo do Marítimo. Igualmente impor­
tante nas bolas paradas. De livre directo 
esteve muito perto do golo.
Euller 5) Muito discreto na primeira 
metade do jogo. Melhorou após o interva­
lo. acabando por revelar-se importante no 
equilíbrio da equipa
Lucas Silva 5) Também não teve 
uma tarde inspirada Passes errados e al­
gum distanciamento colectivo estiveram 
na base da actuação pouco conseguida.
Platiny (5) Teve uma excelente 
oportunidade para marcar, num remate 
forte que saiu à figura de Vagner Sempre 
ligado ao jogo, mas nada letal.
Borukov 3) Entrou aos 62 minutos 
mas não conseguiu acrescentar capaci­
dade ao processo ofensivo. Foi útil, uma 
ou outra vez na bola parada defensiva. 
Francis Cann (4) Chamado para 
jogar os últimos dez minutos, o que fez 
com muita intensidade.

Tomás Domingos 2) Também 
jogou os dez minutos finais sem impacto. 
Dylan ■) Jogou no tempo de com­
pensação.
João Tavares )ldem

EM FOCO

Verde-rubros voltaram a contar com a forte presença dos adeptos, fora da Madeira. FOTOS liga portugal E CSM

TEMPO ÚTIL

992/43%

AVALIAÇÃO

DEFESA SÓLIDA
O Marítimo continua 
a revelar estabilidade 
na defesa, permitindo 
poucas oportunida­
des aos seus adversá­
rios, mesmo que, por 
vezes, vá cometendo 
alguns erros graves e 
comprometedores. 
Ontem, uma vez mais, 
o quarteto defensivo 
voltou a revelar-se 
competente, ao que se 
acrescentou também 
a boa actuação do 
guarda-redes quando 
tal foi necessário.

ATAQUE ESTÉRIL 
Muita pólvora seca na 
linha d a frente. Esta 
falta de poder de fogo 
esteve na base da inca­
pacidade maritimista 
em levar os três pon­
tos. Nem mesmo com 
a entrada de Bomkov 
a equipa ganhou di­
mensão ofensiva e, 
nesta fase critica da 
temporada, os golos 
têm obrigatoriamente 
de aparecer, sob pena 
de a subida de divisão 
começar a ser uma 
longínqua miragem.

REACÇÕES

MELHOR EM CAMPO

Amir

Depois de uma primei­
ra parte tranquila, teve 
uma segunda com duas 
defesas sucessivas e 
que negaram dois 
autênticos golos. Reve­
lou-se fundamental a 
manter a baliza a zero.

MANUEL TULIPA
TREINADOR DO TORREENSE
‘■Foi um bom jogo entre duas boas equipas. O do 
Marítimo mais vertical, tentando aproveitar as 
bolas paradas, e o nosso mais refinado na ligação 
entre sectores. Penso que tivemos mais qualidade 
no geral, criando as melhores oportunidades 
numa partida repleta de duelos individuais. Hoje 
(ontem) optámos por ter dois extremos e um só 
avançado. Não fomos tão incisivos como devería­
mos ter sido. Enquanto treinadores temos que ser 
racionais. Neste clube, dentro do campo temos 
que mostrar que queremos ganhar e continuar 
este processo de construção de uma equipa.”

FÁBIO PEREIRA
TREINADOR DO MARÍTIMO
“Por tudo aquilo que se viu, acho que este é um 
mau resultado. Fizemos uma boa primeira parte 
com várias aproximações à baliza. Na segunda 
parte só deu Marítimo. Tentámos por fora e por 
dentro, com muitos cantos e bolas paradas. Tive­
mos bolas nos postes e outras a passearem quase 
em cima da linha de golo. Na verdade, a bola não 
quis entrar. Trabalhámos num clube grande e 
quando assim é a exigência é muita.
Faltam seis finais e teremos de tentar tudo até ao 
fim, de forma a fazermos regressar o Marítimo a I 
Liga.”

BREVES

LUCAS SILVA
Levantar a cabeça 
e acreditar
Triste, mas a prometer luta até 
final, garantiu Lucas Silva, após o 
nulo que complicou as contas da 
subida: “Trabalhámos para 
vencer. Tivemos oportunidades 
para marcar mas não 
conseguimos. Temos que levantar 
a cabeça, estamos mais distantes, 
mas vamos lutar até ao fim. Nem 
sempre as coisas saem como 
queremos. Depois deste empate só 
nos resta acreditar”.

ADEPTOS
Cerca de três centenas 
no apoio constante
Cerca de três centenas! Isso 
mesmo, um número bem 
elevado de adeptos no apoio ao 
Marítimo nesta fase decisiva da 
temporada. No Estádio Manuel 
Marques a ‘onda verde-rubra’ 
fez-se ouvir do início ao fim do 
jogo e não mereciam, de todo, 
mais uma desilusão. Este empate 
comprometedor do Marítimo 
em Torres Vedras valeu 
lágrimas, assim como alguns 
lenços brancos acenados ao 
treinador verde-rubro Fábio 
Pereira.
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Nulo frente ao Torreense deixa equipa madeirense em sérios apuros, no quarto lugar, a 5 pontos do Nacional. Na próxima jornada, 
verde-rubros recebem o líder Santa Clara P.14 E15 • AD

MARÍTIMO CADA VEZ MAIS DISTANTE DA SUBIDA
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PORTUGAL APURA�SE PARA O EUROPEU
Com duas madeirenses no sete 
inicial, a seleção portuguesa femi-
nina de andebol apurou-se, on-
tem, para a fase final do Europeu 
de 2024, apesar da derrota por 
25-22 com a República Checa, em 
Plzen, na sexta e última jornada 
do Grupo 3 da qualificação.

Isabel Góis e Beatriz Sousa ali-
nharam de início, tal como Patrí-
cia Rodrigues – natural de Coim-
bra, mas a representar o Madeira 
SAD –, num jogo em que Portu-

gal, que vai marcar presença pela 
segunda vez num Europeu, após a 
estreia em 2008, deu boa réplica 
às checas, oitavas classificadas no 
Mundial2023, e atingiu o intervalo 
a vencer por 13-10, depois de ter 
tido uma vantagem de sete golos 
aos 13-6.

A seleção orientada por José 
António Silva entrou bem na par-
tida, com Isabel Góis em desta-
que na baliza e abriu para uma 
vantagem de quatro golos aos 8-4, 

com um parcial de 4-0, com Bea-
triz Sousa entre as marcadoras. As 
checas aproveitaram alguns des-
lizes lusos para inverter o resulta-
do e acabaram por ganhar, apesar 
de várias defesas de grande nível 
de Isabel Góis e da concretização 
ofensiva de Beatriz Sousa.

A seleção portuguesa conta 
ainda com a também madeiren-
se Jéssica Ferreira, e com Neide 
Duarte, jogadora do Madeira SAD, 
natural de Aveiro. MMNa baliza, Isabel Góis destacou-se com boas defesas.

FO
TO

 F
PA
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ANDEBOL A seguir à equipa nacional masculina, que anda na alta roda desde 
2020, agora também no outro setor há um regresso à elite 16 anos depois

Seleção feminina 
de volta ao Europeu
Equipa liderada pelo 
maiato.de Águas Santas, 
José AntonioSilva, apurou- 
se como a melhor terceira 
classificada de oito grupos 
de qualificação. “Que isto 
não seja esporádico”, pediu a 
capitã Bebiana sabino.

RUI GUIMARÃES

••• Sete de abril de 2024. É 
um dia que vai ficar na história 
do andebol feminino portu­
guês, gravado a letras doura­
das, assinalando o segundo 
apuramento para uma grande 
competição internacional da 
Seleção Nacional A, no caso o 
Campeonato da Europa, a jo­
gar ainda este ano, entre 28 de 
novembro e 15 de dezembro, 
na Áustria, Hungria e Suíça.
Isto após também um Euro­
peu, em 2008, disputado na 
Macedónia, em que a equipa 
das Quinas, orientada porPau- 
laCastro, ficou em 16.° e últi­
mo lugar.
Até ontem, no setor feminino 
nada mais havia a registar, era 
praticamente uma folha em 
branco, que poderá começar 
agora a ficar mais preenchida. 
Se, no masculino, Paulo Jorge 
Pereira é o homem que as está 
a escrever, e já leva uma bela 
prosa, neste setor cabe a José 
António Silva a responsabi­
lidade deste novo capítulo e 
de outros que se poderão se­
guir.

Jogadoras da Seleção Nacional feminina de andebol festejaram algo muito ansiado

Apesar de derrotadas, pela 
Chéquia (25-22), as atletas 
lusas, que haviam vencido o

MH
"Espero que esta 
qualificação seja, 
de facto, um 
momento 
marcante na 
evolução do 
andebol feminino 
em Portugal"
José António Silva
Selecionador nacional

duplo duelo com a Finlândia, 
qualificaram-se como as me­
lhores terceiras classificadas 
dos oito grupos de apura­
mento. “Espero que isto si- 
gnifiqueumincrementogran- 
de para o nosso andebol. Estas 
jogadoras,eoutras que fazem 
parte deste lote, e outras ain­
da que todos os dias dão o 
melhor para jogar a modali­
dade que amam, merecem 
que todos nós façamos um 
esforço enorme para lhes 
criar melhores condições 
para elas continuarem a evo­
luir", reagiu José António Sil­
va. "O Europeu? Antes de 
pensarmos no Europeu, te­
mos que pensar em toda a

preparação. Temos que me­
lhorar as nossas atletas, so­
bretudo do ponto de vista 
técnico e físico”, alertou.
“Ainda não estou em mim”, 
atirou Bebiana Sabino, a ca­
pitã de equipa, de 37 anos, 
pivô do Colégio de Gaia. "Era 
um sonho e é público que eu 
jogo porque era isto que me 
faltava, um apuramento para 
oCampeonato da Europa. Fi- 
nalmenteconseguimoseago- 
ra vamos trabalhar para repre­
sentar bem Portugal”, garan- 
tiu, deixando um desejo: “Que 
isto não seja esporádico mas 
simoiníciodeumgrandemar- 
co para o andebol feminino 
português”.
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Portuguesas vão ao Europeu de 2024

andebol feminino A seleção portuguesa apurou-se, 
pela segunda vez, para a fase final do Europeu, apesar da 
denota com a República Checa, por25-22, em Plzen, na 
sexta e última jornada do Grupo 3 da qualificação. Por­
tugal acabou no terceiro lugar, com quatro pontos, atrás 
de Países Baixos (12) e República Checa (8), apuradas di­
retamente, mas foi um dos quatro melhores terceiros.
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Andebol

Selecção feminina 
apura-se para o 
Europeu de 2024
A selecção portuguesa feminina 
de andebol apurou-se ontem 
pela segunda vez para um 
Europeu, apesar da derrota 
sofrida na visita à República 
Checa, por 25-22, na 6.ª e última 
jornada do Grupo 3 de 
qualificação. Em Plzen, as lusas, 
que ao intervalo venciam 10-13, 
garantiram o apuramento para a 
fase final do Campeonato da 
Europa, que vai decorrer na 
Áustria, Hungria e Suíça, a partir 
de 28 de Novembro deste ano, 
repetindo o feito de 2008.
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Euro feminino 
terá Portugal 
16 anos depois

dPortugal perdeu (22-25) 
ontem na República Checa, 
mas qualificou-se para o Eu- 
ropeufeminino (28 novembro 
a 15 dezembro, na Áustria, 
Hungria e Suíça), após 16 anos 
de interregno e pela segunda 
veznahistória, apósol6aeúl- 
timo lugar no Euro da Mace - 
dónia’2008. A Seleção falhou 
os dois primeiros lugares do 
Grupo 3, onde holandesas e 
checas afirmaram-se, mas 
apurou- se por ser um dos me - 
Ihores quatro 3-s lugares, en­
tre as oito séries em disputa.

Em Plzen, Mariana Sousa 
brilhou com 7 golos (70% de 
eficácia), num jogo em que 
Portugal chegou a assustar as 
checas na Ia parte, com vanta - 
gem ao intervalo (13-10).

“Espero que esta qualifica­
ção seja momento marcante 
na evolução do andebol femi­
nino em Portugal”, disse o se­
lecionador José António Silva.

A capitã Bebiana Sabino fi­
cou feliz: “Ainda não estou 
emmim, um sonho, um orgu­
lho, o que me faltava. ” o a.r.

QUALIFICAÇÃO EURO’2024 (F) 
6.* e última jornada

REP. CHECA 25-22 PORTUGAL 
.............HOLANDA 35-22 FÍN LAN DIA.........

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D CM-GS

O9 HOLANDA 12'66'00 '212-141 

O9 REP. CHECA 8 6 4 0 2 183464 
©«PORTUGAL 4'6 2 0 4 16'6472 

O9 FINLÂNDIA ' 0 6 0 0 6 '122-206
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BREVES

ANDEBOL. Alexandre 
Cavalcanti ficou em branco, mas 
o ‘seu’ Nantes impôs a primeira 
derrota, por 32-30, ao PSG, líder 
da Liga francesa, após 23 rondas.
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ÁLVARO 
PACHECO
OURO: É o líder de um Vi­
tória que segue impará-

vel na Liga. Ganhou no Dragão, igualou 0 Sp. 
Braga em pontos e, queira-se ou não, há que 
contar com os conquistadores na luta pelo 
3.° lugar por mérito próprio, [págs. 2 a 7 ]

BRUNO 
FERNANDES
PRATA: O Manchester 
United atrasou o candi­

dato Liverpool, num empate com nota artís­
tica do capitão. O internacional português 
disparou quase do meio-campo, para um 
golo memorável, [pág. 24]

JOSE 
ANTONIO SILVA 
BRONZE: O treinador da 
Seleção feminina de an­

debol viu confirmada a qualificação para o
Europeu, 16 anos depois da primeira e única 
participação das lusas. O andebol portu­
guês continua a dar-nos alegrias, [pág. 27]

çando o protesto contra a federação turca. 
Esta não é a melhor forma de 0 fazer, muito 
menos com jovens que nada têm a ver com 
esta guerra’. Lamentável! [pág. 26]
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A21Europeu Andebol Feminino. Seleção Portuguesa consegue o apuramento
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08/04/2024

Meio: RTP Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=853d8f0b

 
Portugal conseguiu um apuramento histórico no andebol feminino. Quinze anos depois, volta a estar
num campeonato da Europa.
 
Portugal conseguiu um apuramento histórico no andebol feminino. Quinze anos depois, volta a estar
num campeonato da Europa.
 
RTP
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Selecionador nacional e o apuramento de Portugal para o EURO 2024 de andebol
feminino: "Temos de pensar na preparação"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08/04/2024

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=b7467c6b

 
O selecionador nacional, José António Silva, falou após o apuramento da seleção portuguesa feminina
de andebol para a fase final do Europeu de 2024, apesar da derrota por 25-22 com a República Checa,
em Plzen.
 
"Espero que signifique um incremento grande para o nosso andebol. Estas jogadoras e outras que
fazem parte deste lote, e outras que todos os dias dão o seu melhor para jogar a modalidade que
amam e jogar ao mais alto nível de preferência, merecem que todos nós façamos esforço enorme para
lhes criar melhores condições para elas continuarem a evoluir", começou por dizer.
 
"Espero que esta qualificação seja de facto um momento marcante na evolução do andebol feminino
em Portugal. E, portanto, tem que merecer o esforço, o empenhamento delas, o compromisso delas,
destas que aqui estão e de outras, tem que merecer um tratamento recíproco e nós temos que dar o
máximo para as defender e para as ajudar", prosseguiu.
 
"Portugal tem que para ir para lá para aprender, para melhorar o seu jogo, para melhorar a sua
eficácia. Mas antes de pensarmos no Europeu, temos que pensar em toda a preparação: nós temos
que melhorar as nossas atletas do ponto de vista técnico, físico, também, claro, do ponto de vista da
tática e da estratégia, mas fundamentalmente nos dois primeiros fatores, e temos estes meses para
fazer investimento forte. Eu sei que elas que vão responder a esse desafio. Agora, nós todos, clubes,
federação, treinadores, todos nós temos que responder àquilo que são os naturais anseios que elas
vão certamente demonstrar", terminou.
 
Quem também falou foi a capitã, Bebiana Sabino.
 
"Acho que ainda não estou em mim, era um sonho e é público que eu jogo porque era isto que me
faltava: um apuramento para o Campeonato da Europa. Finalmente conseguimos e agora vamos
trabalhar para representar bem Portugal no Euro e que isso não seja somente esporádico, mas que
seja o início de grande marco para o andebol feminino português", referiu.
 
Este apuramento não é exclusivamente destas 18 jogadoras que estão aqui, é de jogadoras que
também fazem parte deste grupo, jogadoras que ao longo de todo este percurso, nos últimos 16 anos,
também lutaram e trabalharam imenso por conseguir isto. E finalmente conseguimos, e eu estou aqui
a representar-vos a todas vocês com muito orgulho", concluiu.
 
Portugal garantiu o apuramento para a fase final do Europeu, que vai decorrer na Áustria, Hungria e
Suíça, entre 28 de novembro e 15 de dezembro deste ano, repetindo o feito de 2008.
 
Portugal terminou o grupo no terceiro lugar, com quatro pontos, atrás dos Países Baixos, com 12, e
República Checa, com oito, que se apuraram diretamente, e beneficiou do facto de ser um dos quatro
melhores terceiros para também 'carimbar' a presença no Europeu.
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[Additional Text]:
Selecionador nacional e o apuramento de Portugal para o EURO 2024 de andebol feminino:

Página 23



A24

Tempo de Compensação: Leão sobe às nuvens, dragão está em queda livre
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 08/04/2024

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f4a3a708

 
O Sporting venceu o dérbi de sábado diante do Benfica, aumentando assim a vantagem no primeiro
lugar do campeonato para quatro pontos, e ainda com um jogo por disputar.
 
Já o FC Porto somou a sua segunda derrota consecutiva ao perder em casa diante do Vitória SC. Os
dragões estão a nove pontos do segundo lugar e a treze do primeiro.
 
O Estoril Open e o feito da seleção nacional feminina de andebol são outros dos destaques do episódio
desta segunda-feira.
 
De segunda a sexta-feira, o SAPO Desporto traz-lhe o essencial da informação desportiva em formato
podcast. O Tempo de Compensação é para ficar atualizado logo pela manhã e informado para o resto
do dia.
 
[Additional Text]:
Tempo de Compensação: Leão sobe às nuvens, dragão está em queda livre

Página 24


